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TEXTE

Introdução
O presente artigo visa analisar a relação entre Dança Afrobrasileira 1 e
defi ci ência, a partir da proposta artístico- educativa “Oficina Dança
de Rainhas: dança afro e defi ci ência”, promo vida, em 2019, pela Ativi‐ 
dade Curri cular em Comu ni dade e Soci e dade (ACCS) 2 Aces si bi li dade
em Trân sito Poético, vincu lada à Escola de Dança da Univer si dade
Federal da Bahia (UFBA), sob coor de nação das docentes Edu Oliveira,
Cecilia Accioly e Maria Beatriz do Carmo.
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A refe rida oficina, com medi ação da profes sora Marilza Oliveira, e
minis trada pelas dança rinas Josy Brasil e Graziela Santos, é rica para
análise inter sec ci onal dos capa ci tismos (Mello, 2019) sofridos pela
baila rina por conta de marca dores de raça e defi ci ência aqui proposta
por visi bi lizar a traje tória de Josi mare de Cristo Reis, conhe cida como
Josy Brasil, uma dança rina negra com deficiência.

2

Inspi rados pela pers pec tiva desco lo nial de Walter Mignolo (2008,
p. 288), em sua proposta de “deso be di ência epis tê mica”, e nas discus‐ 
sões de Robert McRuer (2006) a respeito da norma ti vi dade de corpos
sem defi ci ência como aqueles funci o nais, capazes, ‘normais’;
tomamos o conceito de “bipedia compul sória” (Carmo, 2020), criado
no contexto da Dança por Edu Oliveira, para refle timos sobre como a
corpo ra li dade de Josi coloca em xeque os padrões que foram se
fixando no contexto da Dança Afro bra si leira, assim como os padrões
exclu dentes fixados pela dança clás sica e moderna. Inici al mente,
então, será apre sen tado o contexto histó rico das mudanças ocor ridas
nessa insti tuição de ensino que esti mulam a produção deste artigo.
Em seguida, através de levan ta mento bibli o grá fico, será abor dada a
criação e desdo bra mentos da Dança Afro bra si leira, traçando uma
traje tória desde a sua precur sora, a coreó grafa e dança rina Mercedes
Baptista até a expe ri ência da dança rina Josy Brasil, primeira mulher
negra com defi ci ência a vencer um concurso para ser rainha de bloco
afro, no carnaval de Salvador, que concedeu entre vista para a
produção dessa escrita.

3

A Escola de Dança da UFBA é consi de rada refe rência no seu campo
de conhe ci mento no Brasil, e reco nhe cida por seu pionei rismo e
caráter inovador na formação de pessoas artistas, profes soras e
pesqui sa doras quali fi cadas, que muito tem contri buído para a
produção do saber em Dança, desde sua fundação, em 1956.

4

Ao completar sessenta anos, em 2016, essa insti tuição de ensino
passou por mais um momento impor tante de mudanças na sua estru‐ 
tura, entre elas: a reava li ação do currí culo para os cursos da gradu‐ 
ação; implan tação do curso de Licen ci a tura de Educação à Distância
(EAD) e, também, uma série de concursos para seleção de docentes
efetivas. Naquele certame, foram apro vadas a profes sora Marilza
Oliveira e o professor Edu Oliveira. Respec ti va mente, a primeira
docente negra a atuar na disci plina, recém implan tada, refe rente aos
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Estudos do Corpo com ênfase em Danças Popu lares, Indí genas e
Afro- Brasileiras e o primeiro professor cadei rante de uma facul dade
de Dança, no Brasil.

Se por um lado, a presença dessas docentes em espaços de cons‐ 
trução de saber de uma tradi ci onal insti tuição de ensino corres ponde
às mudanças para dig má ticas em curso, por outro lado, o tempo que
isso demorou a acon tecer também revela o atraso com que essas
ques tões são reco nhe cidas. Sobre tudo, quando, durante anos, a
Escola de Dança da UFBA, negou o compar ti lha mento de saberes
concer nentes aos povos origi ná rios e popu lação negra, histo ri ca‐ 
mente excluídos, bem como a entrada de indí genas, pessoas negras e
com defi ci ência em seu quadro docente. O campo da Dança ainda
demonstra difi cul dade em incor porar – verda dei ra mente – expe ri ên‐ 
cias que não estejam enqua dradas nos cânones de uma dança clás sica
ou moderna, forjadas pelo corpo branco, cisgê nero e sem defi ci ência
que ocupa, majo ri ta ri a mente, os espaços de formação, criação, cura‐ 
doria, crítica e produção nessa área.

6

De maneira geral, no ambi ente da Dança, parece que a parti ci pação
de artistas com defi ci ência ainda fica restrita a deter mi nados espaços
e eventos que se entendem como “inclu sivos”, limi tando a sua
produção a um único discurso e ao tema da defi ci ência. Entre tanto,
os ambi entes da dança negra, contrá rios aos padrões euro cen trados
que se esta be leceu, em Salvador, como Dança Afro bra si leira, também
mantém lógicas exclu dentes e opres soras em relação às pessoas com
defi ci ência na cons trução de uma dança pautada na “capa ci dade
corporal compul sória” (McRuer, 2006; Moreira et al.,  2022). A
suprem acia da vertic al idade e virtuose presentes em outras danças
infringem, histor ica mente, opressões também ao povo negro com e
sem deficiência.

7

No mundo branco, o homem de cor encontra difi cul dades na
elabo ração de seu esquema corporal. O conhe ci mento do corpo é
unica mente uma ativi dade de negação. É um conhe ci mento em
terceira pessoa. Em torno do corpo reina uma atmos fera densa de
incer tezas (Fanon, 2008, p. 104).

Difi cul dades estas, que acabam, muitas vezes, fazendo com que as
pessoas negras tendam a inte ri o rizar e adaptar, às suas concep ções
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artís ticas, modos de orga ni zação que fogem àqueles próprios da
cultura afri cana, aqui, reela bo rados. Nesse sentido, é notória a
exclusão da pessoa negra com defi ci ência na cons trução de uma
dança brasi leira afror re fe ren ciada, pela impos si bi li dade de sua parti‐ 
ci pação diante da maneira como essa dança se desen volveu e perma‐ 
nece tanto nos espaços artís ticos, quanto peda gó gicos. Se, por uma
pers pec tiva histó rica, lutamos sempre por reco nhe ci mento, visi bi li‐
dade, respeito, inclusão e não violência, de que maneira a Dança
Afro bra si leira poderia cola borar na escrita de novas narra tivas da
história das pessoas negras com deficiência?

No caso desta dança, perce bemos que na sua concepção moder nista,
também foi forte mente influ en ciada a partir da univer sa li zação e
predo mi nância da pessoa branca como parte de uma cons trução
ideo ló gica, colo nial e raci a lista que fez com que se colo casse como
modelo de narra tivas, se perce bendo como defi nição de norma li dade.
No entanto, não se privaram de adotar elementos espe cí ficos da
cultura negra, usufruindo de suas riquezas, tomando- as para si, mas
despre zando quem a produziu.

9

Em seu artigo “Dança Afro: uma dança moderna brasi leira”, Mariana
Monteiro (2011) explica que com o cres ci mento e esta be le ci mento da
indús tria cultural de massa no país aparecem, no cenário cultural,
novas moda li dades de dança afro. Fora das festas popu lares e dos
rituais reli gi osos, surge como uma dança de palco, conec tada com a
produção radi ofô nica, com o teatro musical, com o cinema, entre cru‐ 
zando cultura popular, erudita e de massa. Para fomentar uma temá‐ 
tica exclu si va mente brasi leira na produção artís tica, torna- se neces‐ 
sário insti tuir sistemas de tradução e relei tura das práticas popu lares
presentes em festas popu lares, reli gi osas e profanas, e em terreiros
de candomblé. “A aparição da dança afro, inven tada e prati cada sob a
lide rança da artista negra Mercedes Baptista (1921-2014), na década
de 50, parece decorrer desse processo” (Monteiro, 2011, p. 5).

10

Inves tindo no fomento à valo ri zação da arte brasi leira, no ano de
1939, o ministro Capa nema convidou Eros Volúsia (1914-2004), baila‐ 
rina branca, para assumir a direção do curso de ballet do Serviço
Naci onal do Teatro – SNT, órgão público criado em 21 de dezembro
de 1937, subor di nado ao Minis tério da Educação e de Saúde Pública
para incen tivar e difundir a cultura naci onal. Em 1945 Mercedes
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Baptista é aceita no curso diri gido por Eros Volúsia e com ela tem
suas primeiras aulas de balé clás sico e dança folclórica.

Da escola do SNT, Mercedes reclama por ter sofrido discri mi nação
da parte de Eros Volúsia e de ter sido pouco valo ri zada. Foram
anali sadas fotos em que Eros aparece acom pa nhada de suas alunas
ou de algum corpo de baile e podemos notar a ausência de baila rinas
negras, mesmo quando se tratava de core o gra fias inspi radas na
cultura afro- brasileira. Em geral, vemos apenas a presença de negros
em meio aos toca dores de atabaque, no conjunto musical que
acom pa nhava as baila rinas. Talvez isso possa ser consi de rado um
sinal de que, embora o inte resse pela cultura de origem afri cana
fosse cres cente nos círculos cultu rais mais eliti zados, um espaço real
para a atuação do baila rino negro ainda não se efeti vara (Monteiro,
2011, p. 6).

Diante deste estudo e análise feitos por Monteiro (2011), perce bemos
o quanto o branco se acre dita dono da terra e das pessoas que ele
desu ma niza; “ele se consi dera o senhor predes ti nado deste mundo.
Ele o submete, estabelece- se entre ele e o mundo uma relação de
apro pri ação” (Fanon, 2008, p. 117).

12

Partindo desta premissa, a Dança Afro bra si leira, prin ci pal mente as
recri adas a partir das danças dos orixás, demonstra sofrer obli te ração
nos espaços consi de rados de hierar quia e poder, sendo sempre vista
como algo menor e sem rele vância artís tica. Ora! Toda essa violência
simbó lica acon tece quando essa esté tica de dança é proposta pela
própria pessoa negra, pois quando é a pessoa branca que se apro pria
e produz arte de proce dência afri cana, ela é visi bi li zada e acla‐ 
mada publicamente.

13

Isto nos mostra como esta nega ti vação da esté tica negra da dança
engendra, recor ren te mente, a abolição destes conhe ci mentos que,
inclu sive, se expandem para o âmbito acadê mico. Este espaço está
repleto de inte lec tuais brancos(as) que desprezam os saberes do povo
negro. No entanto, se apro priam destes saberes sem nenhum cons‐ 
tran gi mento, produ zindo pesquisas sobre sua história e cultura,
falando em seu nome, mas sem querer ser e nem passar pelos sofri‐ 
mentos que passam as pessoas negras. Nesse sentido, Carvalho
(2020) compre ende que “o espaço insti tu ci onal racista de base inten‐ 
si ficou o modelo colo ni zado de conhe ci mento, e a colo ni zação epis ‐
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tê mica, uma vez insta lada, trouxe novo estí mulo para a conti nu ação
da exclusão racial” (Carvalho, 2020, p. 85).

Esse ainda acre dita que15

A condição mesma das univer si dades foi colo ni zada. Nossa elite
branca trouxe uma elite acadê mica euro péia branca para fundar uma
univer si dade estri ta mente nos moldes das univer si dades ociden tais
modernas. O modelo insti tu ci onal foi o humbold tiano, com a
sepa ração entre saberes da matriz euro peia e inscre vendo nossa
academia como uma vari ante da chamada civi li zação ocidental
(Carvalho, 2020, p. 84).

Em termos da produção artís tica, compa nhias brasi leiras de dança
contem po rânea que prezam por elenco majo ri ta ri a mente branco,
ocupando funções de direção, core o grafia e dança rinas, trazem como
fonte de inspi ração para suas esté ticas cênicas as divin dades ioru‐ 
banas que, contra di to ri a mente, são diabo li zadas pelo pensa mento
euro cên trico. Estas monta gens artís ticas são, frequen te mente, acla‐ 
madas pelas mais dife rentes mídias, ocupando dife rentes palcos,
tendo como ponto de partida a explo ração da temá tica advinda, prin‐ 
ci pal mente, do candomblé e da umbanda. Porém, não deixam de
enun ciar na corpo ra li dade da pessoa dança rina, a técnica clás sica,
facil mente reco nhe cível pelo público.

16

Esta condição nos leva a admitir que as nossas fontes cultu rais,
tratadas como objeto de pesquisa artís tica pela bran qui tude, ainda
conti nuam, nos espaços refe rentes à dança, captu radas pela lógica
hegemô nica que se abas tece dos saberes afri canos para promo verem,
desres pei to sa mente, a exclusão de seus descen dentes. Com isso,
acaba por negar a possi bi li dade de pessoas coreó grafas e dança rinas
negras prota go ni zarem papéis em confor mi dade com o que lhes
é próprio.

17

Inclu sive, nos espaços de ensino, esta dinâ mica de apaga mento se
mantém conti nuada e, apesar de sabermos da exis tência da lei
10.639/03, que trata da obri ga to ri e dade do ensino da cultura negra,
ainda assim, por conta do advento do racismo e da desi gual dade
social, esta reali dade é consi de rada distante.
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O silêncio das escolas sobre as dinâ micas das rela ções raciais tem
permi tido que seja trans mi tida aos alunos uma pretensa
supe ri o ri dade branca, sem que haja ques ti o na mento desse problema
por parte dos profis si o nais da educação e envol vendo o coti diano
escolar em práticas preju di ciais em relação ao grupo negro.
Silenciar- se diante do problema não apaga magi ca mente as
dife renças e, ao contrário, permite que cada um cons trua, a seu
modo, um enten di mento muitas vezes este re o ti pado do outro. Esse
enten di mento acaba sendo pautado pelas vivên cias sociais de modo
acrí tico, confor mando a divisão e a hierar qui zação raciais (Milan &
Soerensen, 2011, p. 2).

Esta situ ação se dá, espe ci fi ca mente, devido à inex pres siva parti ci‐ 
pação de pessoas gestoras, coor de na doras e profes soras negras no
âmbito de ensino, inclu sive de arte, pelo não reco nhe ci mento da
diver si dade que promove o preconceito.

19

Dança da Rainha Mercedes
Baptista: contexto da
Dança Afrobrasileira
Lembrando o contexto em que surge a Dança Afro bra si leira, trazemos
como paisagem o movi mento moder nista naci onal, que teve início na
primeira metade do século XX. O movi mento artís tico, cultural e lite‐ 
rário tem seu marco oficial com a Semana de Arte Moderna de 1922 e
aparece como propulsor para a inovação no campo artís tico e
cultural, agre gando as mani fes ta ções popu lares indí genas e afri canas
na formação de uma cultura moderna brasileira.

20

Eros Volúsia e Mercedes Baptista são refe rên cias quando tratamos de
balé clás sico e Dança Afro bra si leira. Isso porque, na esti li zação das
suas danças, ambas trou xeram a figura do orixá como um dos prin ci‐ 
pais elementos cons ti tuintes. A primeira, mulher branca, nascida no
Rio de Janeiro, em uma família da elite carioca, iniciou sua formação
em balé clás sico aos quatro anos de idade. Projetou- se, naci onal e
inter na ci o nal mente, através de core o gra fias próprias inspi radas na
cultura brasi leira. Foi- lhe atri buída a invenção de um “bailado naci‐ 
onal”, num movi mento que seguia as propo si ções da Semana de Arte
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Moderna de 1922, através da incor po ração, na dança clás sica, de
elementos cultu rais, essen ci al mente, negros.

Assim, a Dança Afro bra si leira, carac te ri zada como primi tiva, sensual,
exótica, era utili zada por artistas brancas, como Eros, que se consi de‐ 
ravam em nível de supe ri o ri dade. Com compor ta mento racista, expli‐ 
ci ta mente notado nos lugares onde seu trabalho era apre sen tado,
desti nava à figura artís tica do elenco negro, presente em suas obras,
o lugar de subor di nação. Essa condição era perce bida nos diversos
espaços onde apre sen tavam seus traba lhos. Certa mente, a valo ri‐ 
zação a ser dada aos dança rinos e dança rinas afro des cen dentes só
seria efeti vada quando um deles, em busca de sua auto nomia e
direitos, de forma polí tica, orga ni zada e crítica, ocupasse o espaço
de liderança.

22

A segunda, mulher negra, nascida no inte rior do Rio de Janeiro, de
origem humilde, traba lhou como domés tica e bilhe teira de
cinema. Tornou- se Girl no teatro de revista, espaço que abriu possi‐ 
bi li dades para que reali zasse o desejo em estudar dança gratui ta‐ 
mente com Eros Volúsia. Conquistou, em pouco tempo, a opor tu ni‐ 
dade de subir ao palco para se apre sentar. Ali, sofreu processos
violentos de invi si bi li zação e subal ter ni zação, o que a fez buscar a
Escola de Dança do Theatro Muni cipal, onde lhe foi permi tido
frequentar gratui ta mente as aulas, após relatar sobre sua reali dade
social (Melgaço, 2007).

23

No livro “Mercedes Baptista – A criação da iden tidade negra na
dança”, o autor Paulo Melgaço confirma:

24

Naquele mesmo ano, acon teceu sua primeira apre sen tação pública,
em um espe tá culo orga ni zado por Eros, no Teatro Ginásio Portu guês.
O pianista da escola criou a música “pintando o sete” para que ela se
apre sen tasse em conjunto com Otacílio Rodri gues. A apre sen tação
foi um sucesso, confir mando o talento da jovem para a dança
(Melgaço, 2007, p. 14).

Nesta ocasião, mesmo fazendo papel de empre gada no número apre‐ 
sen tado, Mercedes Baptista arrancou aplausos da plateia, sendo
menci o nada no jornal o Globo como “a reve lação da noite”, junta‐ 
mente com Otacílio. Esse evento rendeu o convite para que a apre‐ 
sen tação fosse feita em outro local e Eros foi soli ci tada a sele ci onar
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os melhores números. Para surpresa de Mercedes, o seu não foi esco‐ 
lhido, ficando magoada por sua profes sora e coreó grafa ter esco lhido
outro, inter pre tado por um baila rino branco e que não tinha nenhum
destaque no corpo de baile.

Esse foi um dos tantos episó dios que ocor reram, fazendo com que
Mercedes Baptista se sentisse pouco valo ri zada e até discri mi nada
por Eros. Nos diversos ambi entes cultu rais frequen tados pela elite, as
apre sen ta ções artís ticas que traziam temas rela ci o nados à afri ca ni‐ 
dade eram muito requi si tadas e apre ci adas. O problema é que era
negado ao corpo negro a opor tu ni dade de ocupar esse espaço,
estando sabo tada, recor ren te mente, sua atuação.

26

Diante das recor rên cias racistas que sofria no Corpo de Baile por ser
uma mulher negra, acabou parti ci pando do concurso promo vido pelo
Teatro Expe ri mental dos Negros (TEN), sendo eleita a “Rainha das
Mulatas”. O concurso tinha como obje tivo ampliar a auto es tima da
mulher negra brasi leira promo vendo sua beleza. Nesse momento,
inicia a sua relação de amizade com Abdias do Nasci mento, fundador
do TEN que a convida para inte grar a enti dade como baila rina, coreó‐ 
grafa e colaboradora.

27

Foi no 1º Congresso do Negro Brasi leiro, que tinha como foco discus‐ 
sões e estudos das ques tões refe rentes ao negro, elabo rado pelo TEN,
de  26 de agosto a  4 de setembro de 1950, no Rio de Janeiro que
Mercedes conheceu Katha rine Dunham, antro pó loga, dança rina,
coreó grafa, profes sora e ativista social na defesa de causas rela ci o‐ 
nadas ao negro. Dunham veio ao Brasil realizar diversas ativi dades
artís ticas com o propó sito de oferecer uma bolsa de estudos, opor tu‐ 
ni zando a atuação em seu grupo, na cidade de Nova  Iorque.
Mercedes, além de sua competência artística e por já estar envolvida
com o movi mento negro brasileiro, foi a escolhida. De volta ao Brasil,
começou a intro duzir na sua prática o apren di zado adqui rido com
Dunham que moti vava a busca pela desco berta de um estilo de dança
que valo ri zasse a sua afrodescendência.

28

As danças dos orixás se tornaram inspi ração para a criação do Balé
Folcló rico de Mercedes Baptista, que foi consi de rada a cria dora da
iden ti dade negra para a Dança reco nhe cida como Afro bra si leira.
Mesmo não sendo adepta da reli gião do candomblé, se encar regou de
reela borar e aplicar essa dança em suas aulas e nos traba lhos core o ‐
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grá ficos para os palcos. Podemos dizer que a sua dança trouxe algo
de espe cí fico: a valo ri zação da tradição afri cana por inter médio da
dança dos orixás em ruptura com os códigos do balé clás sico.
Contudo, as suas aulas se estru tu ravam nos moldes da técnica clás‐ 
sica e da dança moderna com barra, centro, diagonal e a nomen cla‐ 
tura de alguns passos em francês.

Inves ti ga ções dire ci o nadas para a criação de formas de danças que se
ajus tassem ao cenário artístico- cultural vigente, sem consi derar a
diver si dade de corpos, promo veram o apare ci mento da Dança Afro‐ 
bra si leira. Tal dança conformou- se com base na repro dução das
danças dos orixás, mas descon si derou algumas narra tivas mito ló gicas
ioru banas, apre sen tadas por meio de itans refe rentes à presença de
deter mi nado orixá com defi ci ência. No itan “Ossaim é muti lado por
Orun milá”, Regi naldo Prandi (2001, p. 160) revela a condição de orixá
com defi ci ência que se torna Ossaim.
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Ao indi carmos o itan supra ci tado acre di tamos ser possível reela borar
e ressig ni ficar a defi ci ência no contexto da nossa escrita, cola bo‐ 
rando para repen sarmos algumas atitudes e pensa mentos na relação
com a pessoa negra com defi ci ência em diversos ambi entes, inclu sive
na Dança. Trazemos para o campo simbó lico a exis tência dessas
pessoas e suas contri bui ções para a soci e dade, desti tuindo a defi ci‐ 
ência da sua herança histórico- religiosa como culpa ou resul tado de
um castigo divino, como algo nega tivo já que se torna, pelo que nos
conta esse itan, uma das carac te rís ticas do próprio orixá.
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Imaginar a conti nui dade desse itan a partir do ponto em que Ossaim
passa a viver com uma nova corpo ra li dade e continua sendo o mesmo
orixá reali zando igual mente todos os seus feitos, seria rejeitar a
histó rica única (Adiche, 2019) que vem sendo contada, ao longo dos
tempos, sobre as pessoas com defi ci ência. Ou seja, Ossaim não deixa
de ser orixá por causa da defi ci ência, assim como uma mulher negra
não deixa de ser mulher, nem negra, e muito menos dança rina, por
possuir uma deficiência.

32

Deste modo, ques ti o namos: como compre ender as confor ma ções da
Dança Afro bra si leira, reela bo rada a partir das danças dos orixás e
seus orikis 3 e  itans 4, se este aspecto é total mente descon si de rado
nos contextos artístico- educativos por parte das pessoas propo si‐ 
toras e faze doras destas danças? Prin ci pal mente quando falamos de
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Salvador, um dos pólos afir mado com os movi mentos reali zados pelos
afro des cen dentes que lutaram pelo resgate da cultura de motriz afri‐ 
cana e seus valores, tão violen tados, negados e opri midos ao longo da
história, onde essa dança se confi gura como um terri tório de resis‐ 
tência. Neste sentido, a dança negra surge como contra dis po si tivo do
racismo, da exclusão, da invi si bi li dade, nega dores da iden ti dade
negra. Ela é atitude polí tica! (Silva, 2016).

Dança da Rainha Josy Brasil
Josi mare de Cristo Reis, conhe cida como Josy Brasil, é uma dança rina
e comu ni có loga, nascida na zona rural do inte rior da Bahia. Admi ra‐ 
dora da dança e do esporte, pelo contexto fami liar e terri to rial, não
recebeu incen tivo para desen volver suas apti dões, preci sando inter‐ 
romper uma carreira emer gente e vito riosa no Jiu Jitsu, aos 16 anos.
Assim, seguindo uma traje tória comum a muitas pessoas que vivem
nos recantos do Brasil, decide mudar- se para a cidade grande, a fim
de conse guir melhores condi ções de vida. Aos 19 anos, casa- se com
um italiano e passa a viver na Itália, onde traba lhou como garço nete,
modelo, babá, comer ci ante, empre sária, entre outros serviços. Na
cidade de Bergamo, Josy conheceu um grupo de espe tá culos folclo‐ 
rís ticos que se apre sen tava com shows de música e dança brasi leira e
latina (samba, salsa, merengue, bachata, chá- chá-chá). Foi nessa
compa nhia que aprendeu a dançar, perma ne cendo no grupo por
quatorze anos.

34

Apesar de sua traje tória artís tica e dos anos de trabalho com dança na
Europa, Josy ainda acre dita que preci saria ter feito balé para ser
reco nhe cida como dança rina profis si onal, já que nunca teve opor tu‐ 
ni dade de um estudo formal em Dança. A impo sição da dança clás sica
como base para outras danças cria profundas marcas em quem não
teve opor tu ni dade ou não possui a corpo ra li dade exigida para
executá- la. Revela um discurso colo ni zador de ser o prin cípio para
quais quer danças, embora saibamos que isso seja uma falácia. Por que
uma sambista ou uma dança rina de Dança Afro, por exemplo, preci‐ 
saria, como impo sição, saber balé para ser reconhecida?

35

Esse pensa mento colo ni zador recai em inúmeras exclu sões, mais
espe ci fi ca mente no contexto desse artigo, sobre corpos negros e com
defi ci ência. Estru tu ral mente, a dança clás sica exige um certo tipo de
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corpo que não comporta a diver si dade, provo cando inse gu rança,
descon forto, senti mento de inca pa ci dade e não pertença em quem
não se enquadra nesses padrões. Vimos na traje tória de Mercedes
Baptista, admi ra dora, estu diosa e com formação clás sica, o quanto
sua presença foi invi si bi li zada e excluída no âmbito desta técnica.

Recor dando ainda a história de Josy Brasil, em 2017, aos 32 anos, ela
sofreu um acidente auto mo bi lís tico, na Itália, que lhe causou uma
lesão medular deixando- a para plé gica. De volta ao seu país de
origem, Josy passou a frequentar espaços da cultura e arte de resis‐ 
tência negra, na cidade de Salvador, sobre tudo, os shows dos blocos
afros. Essas enti dades nasceram de uma relação com a forte atuação
polí tica dos movi mentos negros, por causa da repressão sofrida pela
popu lação negra, excluída de opor tu ni dades, estando posi ci o nada em
situ ação de vulne ra bi li dade social gerada pelo racismo.
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Nesta direção, o movi mento negro buscou estra té gias de lutas antir‐ 
ra cistas, na promoção da inte gração da comu ni dade negra na soci e‐ 
dade brasi leira. Dentre as tantas ações propostas, encontra- se a
inclusão de elementos da musi ca li dade, da dança com suas expres‐ 
sões corpo rais, indu men tária, cabelos dread ou black power, com a
fina li dade de dar visi bi li dade aos seus corpos a partir de elementos
esté ticos e de elevação da autoestima.

38

Entre os prin ci pais blocos afro de Salvador, destacam- se Muzenza,
Malê DeBalê e Ilê Ayê. Este último foi o pioneiro em promover
concursos da beleza negra como forma de resis tência em resposta ao
processo exclu dente e de apaga mento advindo da soci e dade racista
sote ro po li tana. No ano de 1976, cria o concurso “Deusa do Ébano”
para a eleição de uma mulher negra que se tornasse a rainha do bloco
e repre sen tante da enti dade no ciclo carna va lesco, confe rindo uma
polí tica de ação afir ma tiva, valo ri zação, visi bi li dade
e empoderamento.

39

Essas mulheres, para parti ci parem do concurso, como forma de reco‐ 
nhe ci mento e afir mação da iden ti dade, eram moti vadas e orien tadas,
a partir do tema proposto pelo bloco, a produ zirem seus figu rinos.
Era impor tante que levassem em consi de ração a utili zação de imple‐ 
mentos afro- religiosos na indu men tária, adereços e cabelos que, se
soma riam às suas danças. Esta inici a tiva e confor mação, promo vidas
pelo Bloco Afro Ilê Aiyê inspirou, com suas ações, outros blocos que
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foram fundados poste ri or mente, a exemplo dos já citados Malê
DeBalê e Muzenza.

Josy Brasil sempre sonhou em ser “rainha de bloco  afro”. Quando
foram anun ciadas as inscrições para o concurso da Deusa do Ébano
2019, sem nenhum imped i mento no regu la mento para a participação
de pessoas com deficiência, ela decidiu se  inscrever. Encon trou
suporte na profes sora e coreó grafa Graziela Santos para dar- lhe
orien ta ções nos ajustes da Dança Afro bra si leira à sua condição
de cadeirante.

41

Graziela já havia tido expe ri ên cias ante ri ores em dança com pessoas
com defi ci ência quando parti cipou, por dois anos, da Ativi dade Curri‐ 
cular em Comu ni dade e Soci e dade (ACCS) Aces si bi li dade em Trân sito
Poético e em algumas ações do Grupo X de Impro vi sação em Dança,
na época, coor de nados pela profes sora Fátima Daltro da Escola de
Dança da Univer si dade Federal da Bahia. Sem dúvida, os conhe ci‐ 
mentos gerados por esse trabalho sobre aces si bi li dade, corpo e dança
na relação com a defi ci ência contri buiram para o inte resse dessa
profis si onal em desen volver o trabalho de prepa ração de Josy Brasil.

42

Antes de encon trar a profes sora Graziela Santos, Josy havia procu‐ 
rado, sem sucesso, outras profis si o nais que também possuíam expe‐ 
ri ên cias em concursos de rainhas dos blocos afro. A condição de
cadei rante pode ter sido um fator para o silêncio que Josy recebeu
como resposta, assim como foi um fator deci sivo para sua desclas si fi‐ 
cação na primeira etapa do concurso. A presença de uma dança rina
com defi ci ência nesse ambi ente ques ti o naria todos os padrões que
foram se fixando no contexto da Dança Afro bra si leira, assim como os
padrões exclu dentes fixados pela dança clás sica e moderna que
tanto criticamos.
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Nesse sentido, profis si o nais que se sustentam em bases de poder da
corpo nor ma ti vi dade prefe riram, por falta de parâ me tros desta dança
em corpos negros com defi ci ência, eliminar de imediato aquela que
se apre sen tava como fora da norma naquele concurso. Para refletir
acerca da estru tura norma tiva que deter mina exclu sões e opres sões
contra as pessoas com defi ci ência no contexto da Dança, em suas
meto do lo gias e processos de criação, formação, cura doria e
produção, o professor e pesqui sador Edu Oliveira criou o conceito de
“bipedia compul sória” (Carmo, 2020).
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Este conceito aproxima- se das discus sões apro fun dadas pelo modelo
histórico- cultural, apre sen tado por Robert McRuer (2006). Nesta
abor dagem da defi ci ência, compreende- se que mesmo com todas as
mudanças concei tuais e polí ticas que surgiram a partir da década
1970, a pessoa com defi ci ência continua sendo vista como incapaz,
colo cada à margem da dinâ mica social. Mesmo se vivês semos, utopi‐ 
ca mente, em uma soci e dade comple ta mente aces sível, as pessoas
com defi ci ência conti nu a riam a ser perce bidas como infe ri ores,
coita di nhas e inca pazes. Por essa razão, toda expe ri ência de corpo
compre en dida dentro do espectro das diversas defi ci ên cias está
fadada ao fracasso, ao silen ci a mento, invi si bi li dade, exclusão
e violência.
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A noção do corpo capaz (McRuer, 2006) como universal e dese jável,
como corpo central em espaços de poder e decisão, como corpo
colo ni zador, nos provoca a inter sec ci o na lizar a expe ri ência da defi ci‐ 
ência com a de negri tude, no processo histó rico de subal ter ni zação
em relação ao corpo sem defi ci ência e branco, respec ti va mente. É
percep tível que a bipedia compul sória (Carmo, 2020), nos termos de
Edu Oliveira, já se mostra como um modelo rígido na esté tica e na
dança dos concursos de rainhas dos blocos afro de Salvador.
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Por outro lado, a presença de uma dança rina cadei rante num
concurso como esse, por si só, já descons trói radi cal mente toda a
formu lação de corpo, dança e beleza dos padrões tornados hegemô‐ 
nicos também nesses espaços. A defi ci ência, em qual quer contexto,
denuncia a fragi li dade e ficção da norma ti vi dade (McRuer, 2006), o
esva zi a mento de certos discursos que se pretendem trans for ma‐ 
dores, mas repetem, de outras maneiras, opres sões e invisibilidades.
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A mudança efetiva, segundo Walter Mignolo (2008, p.  288) só pode
ocorrer através da deso be di ência epis tê mica, sem a qual “perma ne‐ 
ce remos no domínio da oposição interna aos conceitos modernos e
euro cen trados”. Por uma pers pec tiva desco lo nial, não se trata de
negar e aban donar o que já foi produ zido, mas “aprender a desa‐ 
prender” para que outros modos de conhe ci mento possam emergir.
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A presença de pessoas com defi ci ência nos ambi entes da Dança Afro‐ 
bra si leira pode apre sentar inúmeras possi bi li dades de se cons truir
saberes distantes das estru turas colo niais. Sem parâ me tros ou
práticas que privi le giem outros corpos além dos norma tivos, profis si ‐
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o nais desta área artís tica tem muito a aprender com as pessoas com
defi ci ência como ação desco lo ni za dora, a qual, para Mignolo (2008,
p. 290), trata- se de

subs ti tuir a geopo lí tica de Estado de conhe ci mento de seu
funda mento na história impe rial do Ocidente dos últimos cinco
séculos, pela geopo lí tica e a polí tica de Estado de pessoas, línguas,
reli giões, conceitos polí ticos e econô micos, subje ti vi dades, etc., que
foram raci a li zadas (ou seja, sua óbvia huma ni dade foi negada).

Subs ti tuir proce di mentos, pensa mentos e compor ta mentos requer
uma postura ética. Estamos preci sando mesmo, urgen te mente, de
uma ética que radi ca lize o processo de desco lo ni zação do pensa‐ 
mento ocidental mantido ainda em deter mi nados espaços engen‐ 
drados por modelos hegemô nicos e que, mesmo apresentando- se de
maneira crítica e disrup tiva em relação ao sistema colo nial, acabam
por cons truir outras hege mo nias ainda base adas em epis temes do
próprio colo ni zador, como temos visto nos ambi entes da Dança como
um todo, incluindo a Dança Afro bra si leira. É inegável a impor tância
desta dança e sua ruptura com deter mi nados aspectos do pensa‐
mento colo nial. No entanto, a Dança Afro bra si leira não conse guiu
ainda se desti tuir, comple ta mente, das suas bases na dança clás sica e
moderna, como apre sen tado ante ri or mente. Desse modo, acaba por
repetir modelos ociden tais exclu dentes, sobre tudo em relação à
diver si dade de corpos.

50

Na contramão da colo ni a li dade, a profes sora e pesqui sa dora Marilza
Oliveira (Silva, 2016) em sua pesquisa doutoral, a partir do
que  nomeia, CorpOrixá: Funda mentos para Danças de
Poéticas  Ancestrais, propõe uma compre ensão na pers pec tiva da
ances tra li dade e da multir re fe ren ci a li dade para os estudos da Dança
Afro bra si leira. Sua pesquisa impul siona um lugar ético de inclusão, de
encon tros e rela ções entre os aspectos de nossa natu reza, de nossa
história e de nossa cultura. Essa possi bi li dade de cons trução e
difusão de conhe ci mentos reivin dica, pela via artís tica, o diálogo com
o campo da educação das rela ções étnico- raciais no Brasil, essen cial
para o processo de formação iden ti tária e de libertação.
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Este estudo que se cons titui em uma propo sição para a criação de
processos artístico- educativos que implica tradição e contem po ra ‐
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nei dade.  O orixá, partí cula divina exis tente nas pessoas (Santos,
2010), é apar tado do ambi ente reli gioso, estabelecendo- se assim,
cone xões rela ci o nadas aos elementos da natu reza que este exerce
domínio, a partir de processos que disparam ques tões sócio- 
histórico-culturais. Dança- se a partir da diver si dade de corpos, de
suas histó rias indi vi duais e cole tivas e no reco nhe ci mento de que
também somos natureza.

A não ser pelo próprio capa ci tismo, é injus ti fi cável que os debates
acerca da defi ci ência não sejam incluídos nas pautas de discus sões
dos grupos sociais que defendem um mundo mais justo e igua li tário
para todas as pessoas. A saber, capa ci tismo é um termo compre en‐ 
dido “ora como uma forma de discri mi nação, violência e opressão
social contra pessoas com defi ci ência, ora uma norma ti vi dade
corporal e compor ta mental baseada na premissa de uma funci o na li‐ 
dade total do indi víduo” (Mello, 2019, p. 130). Nesse sentido, a defi ci‐ 
ência está asso ciada à incapacidade.
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Sem dúvida, por ser consi de rada incapaz de tornar- se uma rainha de
bloco afro por causa da sua defi ci ência, o capa ci tismo desclas si ficou
Josy Brasil no concurso da Deusa do Ébano. Em conversas com
pessoas ligadas ao concurso, surgiram justi fi ca tivas de que a Dança
Afro bra si leira exige a verti ca li dade que um corpo cadei rante não
pode  corresponder. Outro possível fator imped itivo para sua
classificação seria a falta de acess ib il idade e a dificuldade para
adaptação do palco das apresentações na final do concurso, na sede
do bloco Ilê Ayê.
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Mesmo sem ter sido clas si ficada naquele concurso, Josy Brasil
tornou- se destaque na imprensa local pelo ined it ismo da presença de
uma mulher negra com deficiência em espaços como  aquele. Essa
visi bi li dade foi impor tante para lhe alçar ao posto de Muzem bela 2019
ou rainha do bloco afro Muzenza. A partir dali Josy entraria para a
história do carnaval baiano como a primeira rainha cadei rante de um
bloco afro.
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Oficina Dança de Rainhas: Dança
Afro e deficiência
Logo depois do concurso que coroou Josy Brasil como a Muzem bela
2019, iniciaram- se as aulas da UFBA. Geral mente, a Escola de Dança
faz uma extensa progra mação para recep ci onar estu dantes durante a
semana inau gural do primeiro semestre e o corpo docente sugere
ativi dades refe rentes aos seus compo nentes curri cu lares. Diante da
impor tância do título conquis tado por Josy, foi proposta como
primeira ativi dade da ACCS Aces si bi li dade em Trân sito Poético a
oficina “Dança de Rainhas: Dança Afro e defi ci ência”, minis trada pela
Muzem bela e sua profes sora, Graziela Santos, pessoa sem deficiência.
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A ACCS Aces si bi li dade em Trân sito Poético, atual mente, coor de nada
pelas docentes Edu Oliveira, Cecília Accioly e Maria Beatriz do
Carmo, desen volve trabalho junto a grupos de pessoas com e sem
defi ci ência ques ti o nando os meca nismos de exclusão presentes no
campo da Dança. Para isso, propõe expe ri ên cias nas áreas de criação
e formação artís tica, buscando estra té gias para que a presença de
pessoas com defi ci ência em espaços de cons trução de conhe ci mento
em Dança favo reça mudanças para dig má ticas nessa área. Assim, foi
proposta a aula de Dança Afro bra si leira com Josy Brasil para que
compar ti lhasse também, em um bate- papo, sua expe ri ência nos
concursos de beleza negra dos blocos afro.
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A referida oficina atraiu muitas pessoas que lotaram o Teatro do
Movi mento da Escola de Dança. O público era diverso e contava com
a parti ci pação de estu dantes de vari ados cursos de gradu ação e pós- 
graduação da UFBA, assim como pessoas da comu ni dade externa à
Univer si dade. O número signi fi ca tivo de pessoas com diversas defi ci‐ 
ên cias (física, visual e audi tiva) foi um fator impor tante e desa fi ador
para aquela expe ri ência, uma vez que, como dito ante ri or mente, a
Dança Afro bra si leira apre senta prin cí pios forte mente norma tivos. A
diver si dade ali posta exigia uma atenção espe cial e uma meto do logia
apro priada para consi derar as espe ci fi ci dades corpo rais que
formavam aquele coletivo.
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A profes sora Marilza Oliveira, por sua extensa expe ri ência e rele vante
pesquisa em Dança Afro bra si leira, havia sido convi dada a mediar o
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bate- papo com Josy Brasil e Graziela Santos, ao final da oficina. Nessa
ocasião, pela primeira vez, Marilza observou que a relação corpo- 
tempo-espaço-movimento proposta por esta esté tica de dança se
dife ren ciava entre as pessoas com e sem defi ci ência. Por isso, ela que
não possui defi ci ência, decidiu fazer a aula expe ri men tando outras
possi bi li dades corpo rais que fugissem da norma ti vi dade própria da
Dança Afro bra si leira, acom pa nhando as estra té gias apre sen tadas
pelas pessoas com defi ci ência presentes na atividade.

Neste momento, Edu Oliveira já havia se libe rado da sua cadeira de
rodas para expe ri en ciar a dança em nível baixo, utili zando a força dos
braços para conse guir se mover no solo e realizar a célula de movi‐ 
mento no tempo deter mi nado pelas profes soras da  oficina. Marilza,
então, dispensou sua vertic al idade para exper i mentar outros jeitos de
mover no chão. Nas sequências de movi mentos real iz adas em deslo‐ 
ca mento no solo percebeu a dificuldade em asso ciar o movi mento
corporal com o ritmo demarcado pela percussão do samba afro,
procedente do bloco Ilê Aiyê. Isso porque a própria célula rítmica
executada por uma pessoa “bípede”, ganha outros contornos e novas
e, não menos interess antes, possib il id ades de execução no corpo de
uma pessoa com deficiência.
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Marilza observou o quanto profis si o nais docentes da Dança Afro bra‐ 
si leira não dão a devida impor tância às confi gu ra ções rítmicas
advindas dos instru mentos percus sivos e desprezam as diversas
pers pec tivas de divisão musical que contem plam ativi dades com a
parti ci pação de pessoas com defi ci ência. Tais profis si o nais não se
abrem aos novos desa fios e muito menos estão atentas às suas
próprias posturas, na propo sição de tópicos concei tuais, meto do ló‐ 
gicos e atitu di nais em sala de aula que consi dere a presença
dessas pessoas.
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Na prática, a utili zação dos braços de uma pessoa cadei rante para a
execução dos movi mentos da dança, ao mesmo tempo em que se
precisa utilizá- los para o deslo ca mento, não pode acom pa nhar o
ritmo deter mi nado para a efeti vação da movi men tação suge rida.
Naquela oficina, foram várias tenta tivas em alterar as figuras musi cais
e, conse quen te mente, a sua duração, sem renun ciar à expres si vi dade
neces sária àquela ação. Foi inte res sante observar que cada confi gu‐ 
ração corporal exigia ajustes espe cí ficos para a reali zação daquela
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dança. Por exemplo, enquanto a pessoa que dança na cadeira de
rodas utiliza um tempo musical para a reali zação dos movi mentos e
outro tempo para o deslo ca mento no espaço, a pessoa que dança em
pé pode deslocar- se conco mi tan te mente aos movi mentos de braço.
Também, os enun ci ados a respeito de direção e movi men tação quer
seja de pernas, quadril, cabeça, braços ou ombros preci savam
contem plar com maior deta lha mento as pessoas cegas presentes
no teatro.

No entanto, naquela oficina, mesmo que uma das profes soras fosse
uma mulher negra cadei rante, o pensa mento norma tivo se impunha
nos exer cí cios propostos, elabo rados a partir dos corpos sem defi ci‐ 
ência. Era evidente que não podia, naquele contexto, em meio às dife‐ 
renças, se descon si derar cada corpo e suas parti cu la ri dades em
relação ao ritmo percus sivo e sua conexão com o movi mento. As
expe ri ên cias diversas da defi ci ência, ali, presentes, exigiam orga ni‐ 
zação corporal e acio na mentos dife rentes do que deter mina a codi fi‐ 
cação que parece fixada pela Dança Afro bra si leira, forjada na verti ca‐ 
li dade e corpo nor ma ti vi dade euro cên trica. Nessa expe ri ência, os
diversos tipos de defi ci ência apre sen taram novas possi bi li dades de
tempo, espaço e movi mento para algo que parecia dado e definitivo.
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Sem dúvidas o contato e o convívio com o difer ente errad icam
precon ceitos e estigmas em relação àquelas pessoas consid eradas
inferi ores e incapazes. É através do encontro que estas têm a opor tu‐
ni dade de mostrar suas poten ci a li dades e apre sen tarem outras
maneiras de se olhar para um deter mi nado fenô meno. No que tange o
campo da Dança com pessoas com defi ci ência, seja lá qual estilo ou
técnica que se trabalhe, requer atenção para as espe ci fi ci dades de
cada corpo e exige adequa ções meto do ló gicas a fim de poten ci a lizar
as carac te rís ticas únicas de cada pessoa.
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Se faz neces sário repen sarmos os modelos pelos quais a Dança
continua alicer çada, pois demonstra ainda pouca flexi bi li dade nos
seus espaços de formação, circu lação, produção e criação artís tica
que contemple dife rentes fisi ca li dades e expe ri ên cias. Descons truir
essa ideia estru tu rante da Dança forjada pelo pensa mento ocidental
que, ao ser enun ciada, ainda carrega em si imagens rela ci o nadas a um
corpo branco, longi líneo, bípede, cisgê nero, virtuoso, harmo nioso e
legi ti mado como seu prin cipal porta voz. Urge proble ma ti zarmos os
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modos de pensar a criação, difusão e ensino refe rentes à Dança Afro‐ 
bra si leira, reco nhe cendo as inco e rên cias histó ricas de um modelo de
dança afetada pelo patri ar cado branco, hétero, cis e bípede, que
desco nhece a riqueza e beleza que tange a diversidade.
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NOTES

1  Optamos em nomear a Dança Afro bra si leira no singular, enten dendo a sua
relação com a diás pora afri cana e as diversas expres sões que nela estão
contidas. Nas vari adas esté ticas de dança dentro de um refe ren cial comum,
a Dança Afro bra si leira aglo mera várias danças de natu reza afror re fe ren‐ 
ciada, rein ven tadas em terri tório brasileiro.

2  Uma Ativi dade Curri cular em Comu ni dade e Soci e dade (ACCS) constitui- 
se, além de ativi dade de extensão, em um compo nente curri cular dos cursos
de Gradu ação e Pós- Graduação, onde a comu ni dade interna da UFBA –
estu dantes e profes sores – desen volve ações com deter mi nados grupos da
comu ni dade externa.

3  Do yorùbá (orí = cabeça, kì = saudar), são versos, frases ou poemas que
são formados para saudar o orixá referindo- se a sua origem, suas quali dades
e ancestralidade.

4  É uma palavra de origem iorubá que signi fica história ou conto.

RÉSUMÉS

Português
O presente artigo visa analisar a relação entre Dança Afro bra si leira e defi ci‐ 
ência, a partir da proposta artístico- educativa “Dança de Rainhas: dança
afro e defi ci ência”, promo vida, em 2019, na Escola de Dança da Univer si dade
Federal da Bahia. Este acon te ci mento promoveu modos de repensar
processos artístico- educativos que cola borem para novas pers pec tivas no
campo da Dança, desti tuindo lógicas exclu dentes e opres soras em relação
às pessoas com defi ci ência, em prol e na cons trução de danças que neguem
a supre macia da verti ca li dade e virtuose presentes em outras de concepção
euro cen trada. Tais danças infringem, histo ri ca mente, opres sões também à
comu ni dade negra, que tende a inte ri o rizar e adaptar às suas concep ções
artís ticas, modos de orga ni zação que fogem àqueles próprios da cultura
afri cana, aqui, reela bo rados. Assim, chamamos atenção para a exclusão da
pessoa negra com defi ci ência na cons trução de danças brasi leiras afror re fe ‐
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ren ci adas. Elegemos Mercedes Baptista e Josy Brasil, mulheres negras, de
inegável repre sen ta ti vi dade, que expe ri en ci aram em seus corpos e traje tó‐ 
rias artís ticas, respec ti va mente, a violência do racismo e do capa ci tismo. Os
resul tados da pesquisa reco nhecem as inco e rên cias que nós, docentes e
artistas, histo ri ca mente come temos, tendo como pautas o modelo de
danças afetadas pelo patri ar cado branco, hétero, cis e bípede, que desco‐ 
nhece a riqueza e beleza da diversidade.

Español
Este artículo tiene como obje tivo analizar la rela ción entre la danza afro bra‐ 
si leña y la disca pa cidad, a partir de la propuesta artístico- educativa "Danza
de las Reinas: Afro danza y disca pa cidad", promo vida en 2019 en la Escuela
de Danza de la Univer sidad Federal de Bahía. Este evento promovió formas
de repensar ciertos procesos artístico- educativos que contri buyen a nuevas
pers pec tivas en el campo de la danza, elimi nando lógicas exclu yentes y
opre sivas en rela ción a las personas con disca pa cidad y favo re ciendo la
cons truc ción de danzas que nieguen la supre macía de la verti ca lidad y el
virtuo sismo presentes en otras danzas euro cén tricas. Histó ri ca mente, tales
danzas también han infrin gido la opre sión de la comu nidad negra, que
tiende a inte rio rizar y adaptar a sus propias concep ciones artís ticas modos
de orga ni za ción dife rentes de los de la cultura afri cana, que aquí son reela‐ 
bo rados. Por lo tanto, desta camos la exclu sión de las personas negras con
disca pa cidad en la cons truc ción de las danzas brasi leñas afro- referenciadas.
Elegimos a Mercedes Baptista y Josy Brasil, mujeres negras de inne gable
repre sen ta ti vidad, que expe ri men taron la violencia del racismo y del capa‐ 
ci tismo en sus cuerpos y trayec to rias artís ticas, respec ti va mente. Los resul‐ 
tados de la inves ti ga ción reco nocen las incohe ren cias que histó ri ca mente
hemos come tido como profe soras y artistas, tomando como guía el modelo
de danzas afec tadas por el patriar cado blanco, hetero, cis y bípede, que
ignora la riqueza y la belleza de la diversidad.

English
This article aims to analyse the rela tion ship between Afro- Brazilian dance
and disab ility based on the artistic- educational proposal “Dance of the
Queens: Afro dance and disab ility,” a work shop held in 2019 at the School of
Dance of the Federal Univer sity of Bahia. The event provided an oppor tunity
to rethink the artistic- educational processes that contribute to new
perspect ives in the field of dance. It elim in ated the logic of exclu sion and
oppres sion of people with disab il ities  by and through the construc tion of
dances that deny the supremacy of vertic ality and virtu osity present in
other dances of Euro centric concep tion. These dances have also histor ic ally
over turned the oppres sion of the black community, which tends to inter n‐ 
alise and adapt modes of organ isa tion different from those of African
culture to its own artistic concep tions, reworked here. We there fore draw
atten tion to the exclu sion of disabled black people in the construc tion of
Afro centric Brazilian dances. We have chosen Mercedes Baptista and Josy
Brasil, black women of undeni able repres ent at ive ness who have exper i ‐
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enced the viol ence of racism in their bodies and the viol ence of ableism in
their artistic careers. The results of the research recog nise the histor ical
incon sist en cies of teachers and artists who have taken as their guideline the
model of dances configured by the white, hetero, cis, and bipedal patri‐ 
archy, which ignores the rich ness and beauty of diversity.
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